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Jfixmo, e Illmo. Senhor Adolpho Gordo, 

Sao-Pettlo 

Presado Senhor, 

Baaibamoa os sous favores de 14 de Pez8 a.p., 

2 e 12 ae .iaero a.c. e os seug tclegrau-ani a de 1 do corrente; 

* Ray harbosa aavcgaáo Korthern tiaecitou novo conflicto 
jurisdloção" 

9 3 do corrente: 

" Tribunal rafuea confliot", 

agradecendo es suaa notioiaa. 

Estapíos de pleno acoordo com o seu arranjo a 

respeito do advogado Dr. Chriatlen SSifanti da ^raraquara e por 

isso deixamos d© telegrafar-lhe, 

Becsbecnos também a lista dos cradores que ae 

tem apresontado no "ooncours de préferenoe". Bao precisamos 

d'ama copia official da lista,por cujo motivo deixemos de te- 

legrafar-lhe & palevra proposta de V.Sa. Da llata náo constam 

oa f o toa aobre os quaea ee fundara as pretenaoea dos diversos 

orodorsa.- Igradeeori^moa a V.Sa. ae queira dizer-nos quaea 

os oradores qua ja foram oradores da Cia. antiga e quaas oa novos 

credores que ator& ae tem apresentado. Sendo que temos que de- 

fender os direitos doe obrlgaoionistea e sendo que praoiaamoa 

preparar-noe para p caso que o juiz nao reconhece a noaaa 

demanda como preferida, temoB intcresa© que tanto poucos cre- 

dores quanto poasivel entre® cm concurso com a nossa domanda. 
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Parece por Isso «bsolutaxõeQto aeeeeaario que ooatestamo® toâaa 

derâaadas que serão feitas até que a ejem provadas como abaolur- 

tameate autorisadus. Padioios a V. 3a. por iaso da coutastar 

todas as outras uetuaadas uo "coacou^s dea oréeaci^ra" e aao 
/ 

delíamos de ucvazaeuta chamar a sua atteuceo sobre o seguinte: 

Os asealtoe doa obrl^acioDistaa freosezea contra 

nos se fundam sobra o faoto que o nosso procurador deixou a 

hypotheoa. ^ates a~aaltoe porém eom^ata podem ser faltos quando 
I 

abi a razao do õteepaoho da procuração nao ae^e pago a somtEa 

intoira de induounisacão aoe obrigecloniatae até a sàtiafaocab 

doa atismos. dendo que por isso uâo esteia facto absoluto, que 

o Juiz de sraraquara reconhece a nossa pruferencia, nao t^moa 

intorease aliaria do apprcsaar oeeouapto. Para mais á a nossa 

opinião qu- ara a; oo r d o oom os chlrografarios e tí;.nto raaia 

poesivbl quanto auala toripo dui^a o aasurapto por cujo motivo pe- 

aiaoB a V. 3a. da não fazer nada qua poderia appresaar o auãa- 

meato do assumpto. iadimos a V, Sa« de a-tender aos direitos 

doe obri^âoionistaa em todos respeitos inoluindo tamboci que 

contestamos as pretansoes aos chirografarios por si mesmas,nao con- 
tando que 

/axi^imoa íuo uos ^otnoa oa primai roa qua sejam satiaf-itoa. 

Para ®«ia polimos a 7. "a., OasiO jue o juiz fie ^raraquara tenha 

uma opinião doafavoravel para os direitos de preferencia doe 

obri^acioniatas, d« iaameiietamente dar as providouclaa ja 

oombinadas o/ V.3&. que tem pare o fia o restabslaclmento da 

hjpothece, 

auito agradeceriamoa e V. âa. se queira onviar-nos 

a oopia da citaçao do v:uiz de fallencia dos tampos da primeira 

suspensão de pa^smonto dn Gia da «.raruquara (priuoipioa de 

1914 ) pela qual forem oonvidactoe cs credores da apras^utar-ee 



  14 de fevereiro 1921 

Senhor Adolpho liordo, (ooatinaaç&o) 

outroslm oopla da oitaçao do juiz de Araraquare aos credores 

de apreseatar-se ao "coaooura de práfereaoe",(Esta ultima citacao 
indicamos ua aossa carta du 4 de nov. 1920 sobre ponto N£ 3 por lapso con" 
"Gedencia" ) Ooaeiderando os seus dizeres nao achamos necessário 

de publicar a carta para o Armoriai, enviada a 7. da. 

Para maia tomamos a liberdade de enviar a V. 3a. 

/ novamente o nosso questionário para o parecer a dar por Ur.Al- 

fredo Bernardee, repeUmdo o que diesamos na nossa carta de 

4 do corrente, na qual lhe temos pedido de submetter este 

questionário ao perito, traduzido textualmente. 0 parocor dsve 

servir de proteger-nos contra oa assaltos dos obrigaoionistas 

francazea na Allemanha a por isso o conselheiro de justiça 

Cohnita fez as perguntas do modo como s^o import&ntea segundo 

o direito allemao. Pedimos por isso de uao dosviar-se da posi- 

ção dee perguntas, agrf-leoendo-lhe, 

Âgradeceriamos a V. 3a. também, se queiram participar- 

nos a 8ua,opinao pessoal e naturalmente inteiramente confiden- 

cial sobre a novo juiz de Araraquara. 

Finalmente pedimos a V. 3a* de mandar-nos todas as 

noticies noa jornaea do Snr. Oeleuze e da Borthern e para mais 

uma copia legaliaada da sentença pela qual esta confirm&aa a 

axproprieçèo. 

Achemos conveniente 7.3a. mandar-nos mensalmente 

uma conta de despezas, também sobre oe pagamentos a fazer ao 

Snr. br. Christian Eifanti. que esta liquidada a certa 
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oredíjaoial ,abriremos ama aova. Káo preoieaBoa dos reolboa a 

respeito doa pe^amjQtos feitos por V.3a« 

Hetribaimoa os aeua desejos para o novo aoao e somos 

com a maior estima e apreço 

Je /• 3a» 

atn?? attÇ? e obr9Ç 

L BEHRENS & SÕHNE. 



Covie■ 

Moasiaar Ia Seaataur Gordo aat jrié 

da demandar la oonsultation d^ne autoritá de premie ordre en 

point de rua droit sar lea quastions juridiq.ae8 aaivantes. 

( ai posaible et pes trop cher}. 

Nona a^oatona qn'il ne fant paa sealement répoadre aax 

qüestions, mais aaaai accompagner la réponse dea paragraplaes da 

la lol bréailienne et de la littératnre breailienue, 

A. Lea falta. 

Commeaoement 1911 la Cie. Araraqaara émit au emprunt 

de Prs. or de 30000000j; qai devait être garanti par une hypoth^que 

en premier raug. 

Ni dana les conditions de l^mprunt ni dana le proapec- 

tua il fat dit an nom de qui líb^'poth6qa.e devait être enrégistrée, 

ni qu^a trnstee aerait nommé ^oar les obligatairaa. 

Le 26 mai 1911 cm trust deed fat fait ^ âao-Paulo entre 

la Cie Araraqaara et la maison de banqae I. Behrens & Sbhne, qui 

était represente par an foadê de poavoir.( annexe: le trust-deed), 

par lequal la premiere hypoth^qae ^at enrégistrée aa nom de 1.Beh- 

rens 4 Sohne cosoatt des trastee dea obligatairaa. 

loar cela L- Bebrens & Sühne n^avaient ni pouvoir des 

obligataires ni dea banqaea d^mission ni ils étaient eax-mSmea 

banque d^mission, mais aeulement gérant d^n syndicat qui avait 

pris ferme l^mprunt en vertu d^n oontrat. 

La Cie Araraquara entra en faillite en 1914. 

L. Beixr8na j. gohne repréaent^rent à la faillite les 

intérêts des obligataires comme leur représeutant sans avoir der- 

rière ectx les pouvoirs quelconquea des obligataires singuliers 
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ou lea obligatioQs en oiroulatioa. 

Ias aatrea créanoiers ooutestèrent ^ue L. Behrens Sohne 

a"aieat le droit de représeater lea obligatairea. Mala leur 

droit fut renoanu par uae decisioa da Sapreme Tribuaal de S. Pau- 

lo ( acmexe la déoiaioa). 

I- Bshreaa %âc5hae fureat repreaeatéa dana la faillite par 

dos foadea de pouvoir, ^ui «a mime tempa fareat aomméa liquida- 

teura de la masaa ea faillite et oe 1) par De Bote 2) liaeaiuger, 

'} 7rite;Waber. (anaexea lea poavoira de ceux-ci). 

Le 17 iaavier 1916 eat liea le vente de la tnasse par veate 

ei\ souclesiou. 

T^'a 1'irHQt faitea de différaatea offfrea, eatre allea oelle 

de la 3ao Paulo Northern B. R., ^ui prevoyait la radiatiou de 

l^pothàciue et l'eohange dea obligatiooa protégé"ea iuaq.u^lora 

par uue premiara iijpothèq.ae par dea obligationa de la S.P.N.R.R., 

Otul n^taieut plua protágéea par uue hypoth^que. 

Weber en aa (jualité de fondé de pouvoir de I. Behrena % 

Sahne donna aon oonaentement \ oette offre etxa la radiation de 

l^ypoth^iue. 

II faut remarquer q,ue «4 le préaident de la S.P.R.E.R. 

et Weber agirent en oontradiotioa aveo le plan de réorganiaation 

oonvenu avec I. Behrena & sohne et (jue L. Behrena & Sõhna arbnt 

jamala donne leur approbation ou leur oonaentement à la radiation 

de l'hypothbque. 

Auaai lea autrea li^uldateura et le repréaentant de la 

Sooiéte en faillite donnèrent leur oonaentement à I'acceptation 

de l»offre de la S.P.R.R.R, ( annexe le protooolle de l^coepta- 

tion de l'offre du 17.1. 1916). / 
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Alors le Jage de la faillite émit ua ^agemeut aai 

déorítait lracoeptatiOQ da l'offre, la Taate de la masae at la 

radiation de l<hysotrtiM . ( aor.eie le JngaaeBt) 

la radiation da l-hjpottòaaa fnt alora iRtabolée. (An- 

aexa 1»iatabalatioa) 

II fat alora eaoore coaola aa coatrat de vente par 

... a.ToQüTTT?''? fliiivact le deolaloti du. juge» 
Ias liq.üidataara et le S.S.u.ít.a. aaivuuu 

Taber aooeMa anaal i oe plan oomtne fondé da ponvolr 

4e 1. Bebrana * Sobne. aocorda la radiation de l-h»othVia. et 

angasea aea mandatalrea i préaenter an ooura d'nna annca lu 

vtelllea obllgatlons k l'éobanga contra les dabantnras de la d. 

P.N.B.H. L1 éohaage Jamais eu lieu. 

Ni les obligataires ai L. Bebreas tó^üa» out jamais 

raconnn la radiation de l-hypotbJana et I-obllgation d'áobanger 

laurs titres. 

B. ^nestioas jaridiiues»- 

1.1 1. Behrens Jt SSbne étalent-Us autorlaéa^á consentir a 

la radiation do 1'hjpotnHna sana avoir derrlir* enx na ponvoir 

y relatif des obligatairea ? 

2.) Le oonsentement de radiation par 1. Behrens 4S6bne a a; 

11 d-aprta le drolt Bréslllon nn effet JnrldHne a'lis ne llvralant , 

paa an mêrno tempa tentes les obllgatlons en oonrs? 

3.) L. Behrens St Sdhne ponvalent-ils oollger les obligatai 

ras i áohanger lenrs obllgatlons contra d-antres? 

4.) Avaient-ils le drolt de prendre no engagement aalon 3 

pour les obligatairea ? 
• / • 
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5i Le poavoir de Weber saffiaait-il poor coaaeatir % la radiatinc 

de lrhypothe£iue ? 

6) Le ja&e de la faillite poavait-il decider Vacoeptatlou de 

l>offr« et la radiatloa le l-hjpoth^aoe al la répcmae dea auea- 

tioas 1 - 5 oa uae d^lles est aégatíveT 

7] Qjiel reooura y a^t-il ooatre la ledis-ca du 'u■ 

ít luellea Ereaoriptloaa vleimeat-ellea ao ^aeatioa" 

401 Eoat loTOiuer lea reooora jarldiioea? L. Bahreos & Soooe 

ou oOaaoe obligataire aiogul^ea 

a.I B^apríia lea loia bréslliaonea le Juge et Wtat eu lueatlou 

Cdouo l'Itat de Sao Faulo) aoot-ila reapooaablea pour lea er- 

reura Jurldliues oommlaea par le jogede la :-1 -1 

Oea erreora aoot-ellea a oonaldárer oomme gravea t 

9) la veote du 17.11. 1916 átalt-elle oulle parceau-üoe dea 

priooipalea olauaea. l-éohaoge dea obllgatiooa daoa le ooura 

d'uae anaéOía^ pae eu lieu. 

10) leber pouvait-il eu même tempa doooer dea déolaratloos oocc 

liquidateor et ooome fondá de poovolr de 1. Babrena a Sóbue. 


